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O fibroma odontogênico periférico (FOP) é uma neoplasia odontogênica benigna de 

origem ectomesenquimal representando aproximadamente 4,7% de todos os tumores 

odontogênicos. Além de ser considerado raro, ele possui aspecto clínico similar a outros 

tumores epiteliais periféricos e de lesões gengivais mais comuns de origem não 

neoplásica. Consequentemente, o FOP, rotineiramente, não é incluído no diagnóstico 

clínico diferencial de lesões no tecido gengival e seu diagnóstico é concluído por 

histopatologia. O objetivo desse trabalho é relatar um caso de remoção, por biópsia 

excisional, de um fibroma odontogênico periférico (medindo aproximadamente 8x8 mm) 

localizado em maxila, na região proximal vestibular dos dentes 25 e 26, com 2 anos de 

evolução e sem sintomatologia em um paciente do sexo masculino, com 50 anos. 

Durante a remoção da lesão, foi verificada sua inserção na crista óssea interproximal 

resultando em início de defeito ósseo vertical. Após remoção completa da lesão, devido 

a sua extensão em tecido mole e com a finalidade de se evitar um defeito mucogengival 

na região, foi realizado um deslize lateral do retalho, promovendo adequado fechamento 

do defeito. Diante de lesões em tecidos moles é necessário um planejamento cirúrgico 

adequado para se obter resultados mais assertivos. Além da correta remoção do tecido 

a ser biopsiado, com margens de segurança a fim de se evitar recidivas, deve-se 

também levar em consideração sua localização, a extensão do defeito mucogengival 

que possa ser gerado, o comprometimento periodontal e a estética. Dessa forma, a 

Periodontia auxilia no diagnóstico e tratamento cirúrgico de lesões gengivais, por meio 

de técnicas para o correto manejo tecidual local, minimizando possíveis defeitos pós-

cirúrgicos prejudiciais ao periodonto e resultando em melhora no prognóstico 

periodontal na área afetada. 


